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1. INTRODUÇÃO

1.1. Considerações er a 1 s

1.1.1. A avicultura de corte no Brasil

A avicultura de corte brasileira i uma atividade explora

da atualmente em termos empresariais, face ao estágio de cresci

mento e modernização alcançados nos últimos anos, desempenhando

importante papel no contexto econômico e social do pais.

Caracteriza-se a avicultura de corte como uma das mais di

naraicas atividades da agropecuária brasileira no ultimo decênio.

Em termos de oferta de carne basta dizer que em 1969 a produção

de carne de frango no país garantia a disponibilidade de 1,62 kg

por habitante/ano e, de 1969 a 1978, a população brasileira crês

ceu 18,9% e a disponibilidade de carne de frango elevou-se para

6,41 kg por habitante/ano, indicando um aumento da oferta "per

capita" de 295%, no período, BDMG (4).

Segundo a CEPA (27), o Brasil ocupa o 109 lugar entre os

produtores de aves do mundo", detendo, em 1974, 1,79% da produção



mundial e apresentando um incremento da produção (media 1961-66/74)

de 113,29%.

Com base no Quadro 1, verifica-se que de 216 milhões de

frangos e 348 mil toneladas de carne em 1972, a avicultura brasi

leira atingiu em 1978 o montante de 552 milhões de frangos

e 840 mil toneladas de carne, acusando um índice de crescimento

acumulado da ordem de 155,5% e 141,4%, para a produção de fran -

gos e carne, respectivamente. A produção de carne bovina foi es

timada em 1978 em cerca de 2,1 milhões de toneladas e verifica -

se que a produção de carne de aves representou, naquele ano, 40%

da de bovinos, BDMG (4).

QUADRO 1 - Produção de frangos de corte e de carnes de aves com

as respectivas taxas de crescimento, no Brasil, 1972/

1978

Produç ão de frangos Produção de carne

Anos Milhões de
cabeças

Cr esc imento

1000 t

Crescimento

Anual Acumulado Anual Acumulado

% % % %

1972 216 - — 348,0 _ _

1973 262 21,3 21,3 431,0 23,8 23,8
1974 310 18,3 43,5 484,0 12,3 39,1
1975 318 2,6 47,2 512,0 5,8 47,1
1976 351 10,4 62,5 551,6 7,7 58,5
1977 394 12,2 82,4 631,5 14,5 81,4
1978 552 40,1 155,5 840,0 33,0 141,4

Fonte: BADESP/IEA e UBA, citado.por BDMG (4).



Atualmente o Brasil ocupa o 69 lugar no mercado mundial

de exportação de carne de aves, dirigida principalmente para os

países exportadores de petróleo, apresentando em 1979 6,7% de

crescimento, Avicultura Brasileira (8).

Estima-se um consumo médio anual de 87 ovos e 5,3 frangos

per capita" no Brasil (1978),o que é muito baixo em relação aos

países desenvolvidos, Avicultura Brasileira (11). Isto i um in

dicador da existência de um mercado potencial de frangos no Bra

sil.

•VxQuanto a produção de carne de frango por Estados da Fede

ração, observa-se uma concentração nas regiões economicamente

mais desenvolvidas do país, isto e, Sudeste e Sul. São Paulo de

tem o primeiro lugar na produção desde 1972, embora sua partici

pação tenha se mostrado decrescente nos anos seguintes. 0 segun

do lugar, ocupado inicialmente por Minas Gerais, pertence a San

ta Catarina, que tem consolidado sua posição nos quatro últimos

anos, ficando Minas Gerais em terceiro lugar. 0 Rio Grande do

Sul ocupa o quarto lugar e o quinto lugar e. ocupado pelo Paraná.

Os demais Estados apresentam 8,5% da produção nacional, BDMG (4).

1.1.2. A avicultura de corte em Minas Gerais

Através do Quadro 2, observa-se que o Estado de Minas Ge

rais possuia em 1980, 2.094 produtores de frangos de corte, com

capacidade de alojamento de 27.981 mil cabeças.



QUADRO 2 - Produtores, capacidade de alojamento, produtividade e

produção estimada da avicultura de corte no Estado de

Minas Gerais, 1974/80

Anos
Produtores

numero

Capacidade
alojamento
1000 cab

Produtividad e

lote/ano

Prodiução

1000 cab t carne

1974 1.226 7.391 4,52 32.230 45.123

1975 1.518 8.675 4,38 36.674 51.344

1976 1.015 8.469 4,70 38.691 54.167

1977 931 8.304 4,71 37.772 52.881

1978 1.209 11.935 4,82 55.466 77.653

1979 1.461 18.940 4,88 89.229 124.921

1980 2.094 27.981 4,85 - -

Fonte: BDMG (4).

No período de 1974/80, o número de avicultores oscilou bas

tante, atingindo 1.518 produtores em 1975, caindo para 931 em

1977 e novamente crescendo para 1.461, em 1979, e 2.094 em 1980.

Apresentou, no período, um crescimento acumulado da ordem de

19,16% ate 1979 e 70,79% até 1980.

Quanto a capacidade de alojamento, de 7.391 mil cabeças em

1974, atingiu-se um montante de 18.940 mil em 1979, apresentando

um crescimento acumulado da ordem de 156% no período. Ja em 1980,

chegou a 27.981 mil aves, com taxa de crescimento acumulado de

278%.



A produção de frangos de corte oscilou pouco, com um crês

cimento de 176% ate 1979. Em 1974 o número midio de aves por pro

dutor era de 6.029. Em 1980 este número chegou a 13.362 aves,

o que representa um crescimento da ordem de 121,62%. Esta situa

çao sugere que a avicultura de corte em Minas Gerais foi seleti

va no período de 1974/79, pois o crescimento verificado foi maior

em termos de ampliação da atividade dos avicultores existentes do

que da entrada de novos produtores no setor, isto é, ocorreu um

aumento do tamanho médio das propriedades, no referido período.

Com referência I exportação, o Estado de Minas Gerais, de

400 toneladas de carne em 1975, atingiu a cifra de 2.000 tonela

das em 1977, Avicultura Industrial, (3).

Existem vários tipos de comercialização no Estado, predo

minando a venda da produção para intermediários (46%) e para aba

tedouros, sem linha de venda contratada (46%), ao passo que 8%

dos produtores tem linha contratada com abatedouros, ocorrendo

também a venda através de abatedouros próprios. Quanto ao desti^
no da produção, predominam Minas Gerais (27%) e o Estado de São

Paulo (.7,86%). 0 Estado do Rio de Janeiro, Brasília e Estado da

Bahia, são outras unidades da Federação com quantidades menos ex

pressivas, Realidade Rural (2).

0 Estado de Minas Gerais é dotado de uma infra-estrutura

de apoio I produção, constituida de 5 fábricas de rações, 7 incu

batorios, 115 abatedouros (embora somente 7 estejam sob inspec -

çao federal), 5 laboratórios para produção de vacinas e medica -
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mentos e 18 laboratórios distribuidores de produtos veterinários,

Avicultura Industrial (3) e CEPA (27).

Em Minas Gerais existem 5 regiões avícolas: Centro, Mata,

Sul, Nordeste e Triângulo. A região Centro é a que mais se des

taca, com 616 granjas, representando 42,14% do Estado, BDMG (4).

1.2. 0 problema e sua importãnciia

Nao obstante a evolução e dinamismo da avicultura de cor

te no Estado de Minas Gerais, problemas existem e foram constata

dos. Segundo MOUCHRECK et alii (29), a EMATER-MG (Empresa de As_

sisténcia Técnica e Extensão Rural de Minas Gerais) e AAMG (Asso

ciação dos Avicultores de Minas Gerais), realizaram um amplo le

vantamento da realidade avícola de Minas Gerais, através da cole

ta de dados realizada nas regiões de DivinõpoLis e Sete Lagoas,

dois pólos bem representativos da avicultura de corte mineira,do

qual se podem extrair várias informações, dentre elas as seguin

tes: 1) 80% dos avicultores pesquisados desconhecem seus custos

de produção; 2) alta percentagem de avicultores não utilizam fi

chas de controle para consumo de ração, mortalidade e peso ao a-

bate; 3) 60% das granjas são explorações pequenas, de até 5.000

aves .

SCHUH (40), afirma que, tradicionalmente, os custos são

importantes na administração rural e no trabalho de extensão, uma

vez que refletem eficiencia.na produção e indicam o sucesso de

CENTRO de DOCUMENTAÇÃO
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determinada firma no seu esforço de produção. Nas economias mo

dernas, com considerável grau de intervenção governamental, o eus

to de produção tornou-se importante fator no processo de decisão

de políticas econômicas. Ainda, os dados de custos são essenci

ais aos propósitos de planejamento, tanto a nível de micro como

a nível de macroeconomias. Ê,pois, o conhecimento de custos de

produção um problema importante em qualquer tipo de exploração e

conomica, notadamente na avicultura, que constitui uma atividade

altamente tecnificada, de custos elevados e receitas inconstan -

tes, face a disputa de produtores pelo mercado, contínua eleva -

çao dos preços dos insumos e, obviamente, oscilações nos preços

do produto f inal.

Pode ocorrer que muitos avicultores persistam no setor

tendo lucros ilusórios. Portanto, o conhecimento dos custos e

da estrutura dos mesmos permite diagnosticar problemas, concluin

do sobre a situação do rendimento da exploração.

0 peso ao abate é um indicador importante quando relacio

nado com a ração consumida, expressando a eficiência alimentar

das aves, a qual é influenciada pelas práticas de manejo, medi -

das profiláticas adotadas e administração da avicultura. Enfim,

e a expressão da racional ou não utilização dos recursos produti

vos alocados para a atividade.

A importância do controle de consumo de ração, reside no

fato de que em avicultura os ítens que mais oneram os custos de

produção sao ração e pintos de um dia, conforme vários estudos



nesse sentido. Para a avicultura de corte de Fortaleza - Ceará,

por exemplo, NOBRE (31) concluiu que 80% dos custos de produção

referem-se ã aquisição de alimentação e de pintos de um dia.

A taxa de mortalidade i uma das medidas da eficiência do

manejo de frangos de corte, com reflexos na eficiência alimentar

e no custo de aquisição de pintos.

É um dos objetivos da organização econômica da agricultu

ra a produção eficiente e rendosa, tanto a nível de firma, como

a nível setorial. Consequentemente, cabe Is empresas agrícolas

fazerem uso racional dos recursos produtivos disponíveis, com

vistas a ampliação da rentabilidade econômica no uso dos fatores

produtivos, expressa em termos de mais baixo custo para produção

fixada num determinado nível, ou em termos de máxima produção ob

tida a partir de uma determinada quantidade de recursos.

0 aumento da renda e um dos objetivos almejados pelos avi

cultores porque, entre outros aspectos, os preços relativos dos

insumos têm se mostrado em contínua elevação. Um dos efetivos

processos seria produzir mais aves por unidade de área, uma vez

que este fator pode contribuir para aumentar a produção e, conse

quentemente, os retornos e, em certa medida, é o fator que pode

mais prontamente ser utilizado. Sob este aspecto, o aumento de

densidade populacional é de relevância econômica para a avicultu

ra de corte. Segundo FERREIRA et alii (.19), a Universidade Fede

ral de Viçosa desenvolveu pesquisa em vários municípios mineiros,

concluindo que apenas o aumento da densidade populacional de 10



para 14 aves por metro quadrado foi suficiente para que aumentas

sem os rendimentos econômicos, por unidade de área construida,da

ordem de 38% em termos de produção e 42% em termos de rendimento

líquido .

Entretanto, NOBRE (31), analisando a atividade produtora

de frangos de corte que abastece a cidade de Fortaleza - Ceará,

concluiu que existem economias de escala na avicultura de corte

e que as taxas de rentabilidade (lucro/capital fixo) calculadas,

revelam uma rentabilidade média de 5,2% para pequenas empresas

(produtoras de menos de 50 t frango anuais), 31,6% para médias

(produtoras de 50 a menos de 100 t frangos anuais) e 36,7% para

grandes (acima de 100 t de frangos anuais).

Neste ponto, destaca-se também a observação de FERNANDES

(17), que analisando dados coletados pelos escritórios regionais

da EMATER-MG, concluiu que 75% dos avicuLtores de corte que pos

suem planteis abaixo de 10.000 aves, detém apenas 20% da produ

ção de frangos do Estado.

Pelo exposto, pode-se constatar a existência de problemas

na exploração da avicultura de corte, relacionados ao processo

de produção e aos aspectos administrativos, econômicos e finan -

ceiros .
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1.3. Obj etivos

1.3.1. Objetivo geral

Analisar técnica, econômica, financeira e administrativa

mente a avicultura de corte do município de Santo Antônio do Mon

te, em Minas Gerais.

1.3.2. Objetivos específicos

- Analisar alguns aspectos administrativos da produção de fran -

gos de corte.

- Caracterizar tecnicamente o processo de produção de frangos de

corte.

Estimar os custos de produção de frangos de corte, analisando

suas estruturas, bem como a rentabilidade da exploração.

Estimar as relações entre o custo total médio e escalas de pro

dução.

Analisar o ponto de equilíbrio entre custos e receitas, das em

presas avícolas.
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l. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Seleção e descrição da área

Selecionou-se como área para o presente estudo o municí

pio de Santo AntSnio do Monte, localizado na microrregião homoge

nea Alto São Francisco, do Estado de Minas Gerais, pelos seguin

tes motivos: por estar localizado na principal região produtora

de frangos de corte do Estado, possuindo 135 granjas, o que re -

presenta 22,07% da região; pela existência de uma cooperativa a-

vícola; pela presença no Município de órgãos de assistência téc

nica e extensão rural.

0 Município tem área de 1.136 km2, com uma população de

15.000 habitantes e densidade demográfica de 13,2 habitantes/km2.

A temperatura média e de.23°C. Sua altitude e de 950m, apresen

tando uma topografia plano-ondulada.

Quanto ao sistema viário, e servido pelas seguintes rodo

vias: MG-164, MG-50 e BR-262.

Segundo a EMATER-MG .(15), Santo Antônio do Monti possui
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1.656 produtores rurais, sendo que 135 se dedicam a avicultura

de corte e 43, a de postura. A capacidade de alojamento de fran

gos de corte e de aproximadamente 669.830 cabeças, com produção

anual de 3.148.154 frangos e produtividade média de 4,7 lotes/a

no, em 1980.

0 plantei bovino é constituido de 47.264 cabeças, com uma

produção diária de 42.000 litros de leite. Quanto às lavouras,o

Município produz 3.564 toneladas de milho, 1.080 toneladas de ar

roz e 522 toneladas de feijão.

Possui uma cooperativa agropecuária e avícola, cuja fina

lidade e o fornecimento de insumos aos associados, prestação de

assistência técnica, comercialização de ovos e auxílio na comer

cialização de frangos. É dotada de uma balança para pesagem dos

frangos dos associados, ã época da venda. Atualmente, existem

430 associados, com capital subscrito e realizado da ordem de

Cr$ 1.100.000,00 e Cr$ 1.000.000,00, respectivamente. Existe,

ainda, no Município um posto de resfriamento de leite de firma

particular.

A assistência técnica ê prestada pela EMATER-MG, através

do Escritório Local, médicos-veterinãrios da Cooperativa e de

firmas particulares.

A comercialização de frangos ê feita através de firmas par

ticulares, sendo os principais mercados o de Belo Horizonte, Di-

vinõpolis, Oliveira, Campo Belo, Rio de Janeiro e Salvador.
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2.2. População e amostra

0 Município de Santo Antônio do Monte possui 135 produto

res de frangos de corte cadastrados pelo Escritório Local da

EMATER-MG, que constituem o universo da pesquisa. A estratifica

çao, para finalidade de amostragem, foi determinada pela capaci-

aade de alojamento do avicultor, sendo que o tamanho da amostra •

foi determinado obedecendo aos ditames da teoria da amostragem,

conforme COCHRAN (10), Quadro 3.

QUADRO 3 - População e amostra, estratifiçadas pela capacidade de

alojamento de frangos de corte, por avicultor, no Mu

nicípio de Santo Antônio do Monte - MG, 1980

N9

Es trato s

Plantei

(cabeças)

I Abaixo de 5.000

II 5.001 — 10.000

III 10.001 — 20.000

IV Acima de 20.001

TOTAL

Tamanho

População
(avicultores)

90

38

5

2

135

Amo s tra

(avicultores)

21

14

2

1

38

2.3. Coleta de dados e análise

Os dados foram obtidos considerando um corte transversal
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no tempo - outubro a dezembro de 1980. Na coleta dos dados foi

utilizado o método de entrevista direta, com emprego de questio

nários previamente testados. A aplicação dos questionários foi

realizada pelo autor.

Os dados foram analisados por intermédio de análise tabu

lar e de regressão.

2.4. 0 modelo teõrico-analítico

0

2.4.1. Aspectos administrativos

Segundo NEWMAN (30), tem-se definido a administração como

sendo a orientação, a direção e o controle dos esforços de um gru

po de indivíduos visando a um objetivo comum. Embora esta defi

nição aponte a finalidade da administração, pouco diz sobre a ta

refa do administrador, a qual está implícita nas chamadas funções

administrativas. A capacidade administrativa implica no domínio

dessas funções, as quais variam em número e denominação, de açor

do com o autor, havendo entretanto, uma certa uniformidade quan

to as seguintes funções, observadas em KOOTZ & 0'DONNELL (24),

NEWMAN (30), entre outros: - Planejamento, consiste em decidiran

tecipadamente o que fazer, de que maneira fazer, quando fazer e

quem deve fazer. - Organização, é o agrupamento de atividades ne

cessarias para atingir os objetivos da empresa e a atribuição de

cada agrupamento a um executivo com a devida autoridade para a-
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tingir tais atividades. - Designação de pessoal, consiste em

preencher os cargos existentes na estrutura organizacional. - Di

reçao, e a função que inclui todas as atividades que visam enco

rajar os subordinados a trabalhar eficiente e efetivamente a cur

to e longo prazos. - Controle, subentende a aferição do desempe

nho em relação a um padrão, e a correção dos desvios para assegu

rar a consecução de objetivos, de acordo com um plano. Nesta pes

quisa, procurou-se verificar se os avicultores estavam efetiva -

mente desempenhando essas funções, através da utilização de ai -

guns recursos administrativos a elas inerentes.

Por outro lado, CHIAVENATO (9), afirma que o executivo e

avaliado nao somente pelos seus conhecimentos tecnológicos de ad

ministração, mas principalmente pelo seu modo de agir, suas ati

tudes, sua personalidade e filosofia de trabalho, o que consubs

tancia o seu estilo administrativo. Da mesma fornra BARROS (6),

diz que a eficiência administrativa do empresário rural é atri -

buída, em grande parte, is suas qualidades pessoais, aos seus co

nhecimentos gerais e a sua aptidão em combinar os recursos dispo

níveis, com vistas à produção.

Embora não sendo objetivo deste trabalho identificar os es

tilos administrativos propriamente ditos, procurou-se pesquisar

algumas variáveis que, caracterizando de um modo geral o empre

sário avícola - elemento que toma as decisões de produção -ti

vessem relações com aspectos administrativos. Para isto, utili

zou-se do conceito de variáveis "proxies". MADDALA (26) concei-
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tua variável proxy como sendo uma aproximação da verdadeira vari

avel que se quer mensurar. Foram utilizadas as seguintes variá

veis "proxies": idade do avicultor, nível de escolaridade, expe

riencia em avicultura, participação no movimento cooperativista

e demais formas de associativismo rural, contatos com técnicos

responsáveis pela assistência técnica ã produção avícola, uso de

credito rural, tamanho da propriedade e principal atividade ex -

piorada na propriedade.

2.4.2. Teoria do custo de produção e a rentabilidade

Os conceitos aqui emitidos sao encontrados em FERGUSON

(16), HENDERSON & QUANDT (21), SALVATORE (37), entre outros.

As condições físicas de produção, o preço dos recursos e

a conduta economicamente eficiente de um empresário determinam

conjuntamente o custo de produção de uma firma. Reveste-se de im

portancia quando se estudam os custos, a questão do prazo no qual

ocorre a produção, isto é, o curto e o longo prazos.

2.4.2.1. Teoria do custo no curto prazo e a

rentabilidade

0 curto prazo e o período de tempo no qual certos tipos de

insumos nao podem ser aumentados ou reduzidos e, portanto, são

denominados de fixos. Similarmente, existem outros insumos, os

variáveis, cuja quantidade usada pode ser modificada. Conceitua-
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se o custo total de produção como a soma dos custos referentes

aos insumos fixos e dos custos referentes aos insumos variáveis,

acrescidos dos respectivos custos alternativos ou de oportunida

de.

Os custos podem ser enfocados de maneira unitária, quando

divididos pela quantidade produzida de determinado bem. Assim,

dividindo-se os custos fixos, variáveis e totais pelas quantida

des produzidas obtém-se os custos fixos médios, custos variáveis

médios e custos totais médios, respectivamente.

Para determinação da estrutura de custos da produção das

empresas avícolas de corte pesquisadas, elas foram estratifica -

das pela capacidade de alojamento das aves e, posteriormente, fo

ram calculados os custos fixos, variáveis e totais por estratos

de tamanho e sua composição percentual.

Uma exploração econômica tem como objetivo o ressarcimen

to dos custos de produção, através das receitas, oriundas da ven

da dos produtos. A diferença entre a receita total e o custo to

tal, origina o lucro total, quando esta diferença for positiva,

ou prejuízo total, quando esta diferença for negativa. Quando o

custo se iguala â receita, obtém-se o lucro normal, sendo o pro

prietário dos fatores de produção remunerado somente através do

custo de oportunidade; o lucro é supernormal quando o preço rece

bido pela venda da produção for maior do que o custo.

A receita operacional refere-se à renda da empresa pela
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venda de frangos; a receita não operacional refere-se ã renda da

empresa pela venda da "cama" (estéreo) e receita total é a soma

das receitas operacional e não operacional. Isto posto, define-

se margem de lucro operacional como o quociente do lucro líquido

pela receita operacional. Margem de lucro total, como sendo o

quociente do lucro líquido pela receita total.

.4 A. 2. A teoria do custo no longo prazo

0 longo prazo é definido como o período de tempo de dura

ção tal, que todos os insumos são variáveis. É um horizonte de

planejamento. Toda a produção, na verdade toda a atividade eco

nômica, ocorre no curto prazo. 0 longo prazo refere-se ao fato

de que os agentes econômicos podem planejar e escolher muitos as

pectos do curto prazo nos quais eles operarão no futuro. Portan

to, de certo modo, o longo prazo consiste de todas as situações

possíveis de curto prazo entre as quais um agente econômico pode

escolher.

Cada tamanho diferente de instalação dá origem a uma cur

va de custo total médio a curto prazo. 0 conjunto de curvas de

custo total médio no curto prazo, determina a curva de custo mé

dio no longo prazo. Define-se a curva de custo médio no longo

prazo como sendo o lugar geométrico dos pontos representando o me

nor custo unitário do produto correspondente, produzido numa ins

talaçao de tamanho ótimo. Ê, pois, a envolvente das curvas de

curto prazo, no ponto em que o custo médio é mínimo, tocando a
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todas e não interceptando nenhuma. É chamada de curva de plane

jamento ou de economia de escala. 0 empresário determina o tama

nho da instalação baseando-se nesta curva, porque ela mostra o

menor custo unitário para produzir a cada nível possível de pro
dução .

A curva de custo médio de longo prazo tem a forma de um

"U"; a sua primeira fase é decrescente, tendo em vista que após

ajustados todos os insumos otimaraente, o custo unitário de produ

çao poderá ser reduzido pelo crescimento do tamanho da instala

ção. Em outras palavras, como o tamanho da instalação e a esca

la de operações se tornam maiores, considerando uma expansão a

partir da menor instalação possível, certas economias de escala

sao usualmente obtidas. A esse decréscimo do custo médio a lon

go prazo é chamado economias internas de escala. As duas princi

pais economias internas de escala, são: 1) crescente possibili

dade de divisão e especialização de trabalho e 2) crescente pos

sibilidade do uso do desenvolvimento tecnológico e/ou equipamen

tos majores. A segunda fase da curva de custo médio de longo pra

zo (após ter passado por um mínimo) é crescente, atribuindo-se às

deseconomias de escala, o que essencialmente significa limita

ções ã eficiência administrativa, notadamente devido a dificulda

des de coordenação e controle. A curva de custo médio de longo

prazo poderá ser horizontal em relação ao volume produzido deno

tando a não existência de economias e deseconomias de escala.

Para analisar as influências do tamanho das granjas nos
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custos de produção elas foram estratifiçadas pela capacidade de

alojamento das aves e, posteriormente, foram calculados os cus

tos de produção para cada um dos estratos.

Uma outra maneira de abordar o problema foi através da

função de custo, que expressa uma relação de dependência entre o

custo total e a produção. Os custos de produção de frangos de

corte foram tomados como variável dependente, expressa em cruzei

ros, e as quantidades produzidas de frangos como variável inde -

pendente, expressa em quilogramas.

A forma do modelo econômico que representa as relações de

custo, é a seguinte:

onde:

CT

q

CT = f (q)

custo total da produção de frangos de corte

quantidade produzida de carne

Teoricamente pode haver várias formas algébricas da fun

ção, consistentes com o modelo proposto, como as funções polino-

miais. Foram ajustadas equações de regressão, para o custo to

tal, baseadas nas várias formas referidas, através do método dos

quadrados mínimos. Os critérios para a seleção da função de eus

to foram os seguintes: 1) coerência dos resultados de acordo com

a teoria "a priori" definida; 2) significãncia dos parâmetros in

dividualmente estimados pelo teste t, de Student; 3) valores dos

coeficientes de determinação, R2; 4) significãncia das regres-

ÍCENTRO de DOCUMEMTAÇÃO
CEDOC/DAE/UFLA
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\

soes estimadas pelo teste F de Snedecor.

A partir da função de custo total selecionada, obteve-se

o custo total médio, permitindo estudar a influencia da escala

de exploração. 0 modelo pressupõe que a curva de custo total mé

dio tenha forma de U, passando por um mínimo, que pode ser obti

do através das condições necessárias e suficientes. (Figura 1).

Vários trabalhos empíricos têm sido realizados com o obje

tivo de se verificar a influência do tamanho das empresas nos eus

tos de produção, através da utilização do modelo proposto. NOBRE

(31), analisou a atividade produtora de frangos de corte que a-

bastece Fortaleza - Ceará, estimando uma função exponencial. BAR

RIOS (5), analisando a avicultura de postura no Sul de Minas Ge

rais, sob os aspectos de custos e processos de produção de ovos,

ajustou uma função linear. RIBEIRO et alii (35), estudaram os

custos de produção de ovos e suas relações econômicas nas empre

sas avícolas localizadas na área de influência do mercado de Ma

naus, através do ajustamento de uma função quadrãtica.

Este instrumental econométrico tem sido utilizado não só

em trabalhos empíricos na avicultura, como nas mais diversas ã -

reas de exploração agropecuária, a exemplo dos trabalhos desen -

volvidos por MONTEIRO et alii (28), SODRZEIESKI & ARAÚJO (43),

BEMELMANS & SCHUH (7), entre outros.

Finalmente, pode-se dizer que estudos economêtricos das

funções de custos são relevantes notadamente para:
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CTMe4

CTMelP

PRODUÇÃO

FIGURA 1 - Função de custo total médio no longo prazi
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- Avicultores, pois cabem a eles decisões sobre as combinações

dos recursos disponíveis na firma, e esses estudos podem indi

car, por exemplo, o volume de produção que minimiza os custos

e a própria estrutura desse custo.

- Consumidores, pois são os agentes para os quais os produtos se

destinam, na medida em que tais estudos permitam a produção a

preços compatíveis ao poder aquisitivo dos consumidores.

- Planejadores, como indicadores para políticas agropecuárias.

- Õrgaos oficiais de colonização e reforma agrária, interessados

em conhecer relações de tamanho-custos para empresas regionais.

2.4.3. 0 ponto de nivelamento

0 ponto de nivelamento, equilíbrio, ruptura ou "break-even-

point" e definido como sendo aquele nível de produção ao qual a

receita eqüivale exatamente ao custo total, segundo vários auto

res (20, 22, 39, 42 e 44) .

Segundo SILVA (42), o ponto de nivelamento ê um instrumen

to de análise importante na Administração Rural para se conhecer

como andam não só a rentabilidade dos fatores de produção, como

os resultados dos custos operacionais dos empreendimentos reali

zados. Acrescenta, ainda, que a análise do ponto de nivelamento,

para oferecer ao administrador algo efetivo, visa apreciar as mar

gens de segurança com que se desempenha a produção face aos pre

ços do mercado e achar o ponto de nivelamento entre as variações
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das receitas e os custos operacionais, dando-lhe condições de am

pliar ou diminuir o volume dos negócios para assegurar o lucro

final, de acordo com a capacidade instalada para a produção.

Para HOFFMAN (22), o cálculo do ponto de nive lamento, alem

de ser elemento básico para que se possa avaliar as possibilida

des do projeto ser lucrativo, é útil, também, para a determina

ção do tamanho do empreendimento. Entretanto, WELCH (44), argu

menta que o ponto de ruptura é de certo modo incidental ao alcan

ce da análise das relações entre custos, volume de produção e lu

cro. Esta, se preocupa diretamente com o efeito sobre os lucros

produzidos por: (a) variações dos custos fixos; (b) variações

dos custos variáveis; (c) variações do volume de vendas; (d) va

riações dos preços de vendas e (e) modificações da composição de

vendas.

Uma analise que possa permitir ã direção da empresa uma vi

sao desses efeitos e inter-relações tem importância em muitas ã-

reas de decisões administrativas, independente do tipo de empre

sa. Assim, OLIVEIRA (34), por exemplo, analisou as relações e-

xistentes entre custo, volume e lucro da área cultivada com algo

dao arbóreo no município de Patos (PB) e JENTZCH (23) analisou o

ponto de nivelamento de 21 cooperativas do Estado de Minas Ge

rais, para citar apenas duas explorações bem diferentes.

0 ponto de nivelamento constitui, pois, um instrumento im

portante para a tomada de decisões do empresário avícola, possi

bilitando â empresa determinar o nível de operação que precisa pa
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ra cobrir seus custos e avaliar a lucratividade ou prejuízo aos

vários níveis de produção.

Geometricaraente, o ponto de nivelamento pode ser determi

nado através da construção de um diagrama, desde que se conheçam,

a priori, os custos fixos totais, custos variáveis totais, eus -

tos totais, receitas totais e capacidade instalada nas empresas,

bem como valor da produção ou níveis de produção (Figura 2).

Para efeito da análise do ponto de nivelamento, pressu -

põem-se que o preço de mercado permanece constante e que toda a
produção da empresa é vendida.

Matematicamente, o ponto de nivelamento é determinado pe

la seguinte equação:

P (q) = CFT + CVMe (q)

onde,

P = preço unitário

(q) = quantidade produzida

CFT = custo fixo total

CVMe= custo variável médio ou unitário

A quantidade física de produção no ponto de equilíbrio é:

_ CFT
q -

P - CVMe

0 preço no ponto de nivelamento é:

P = — =• CTMe
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onde, P (preço de nivelamento), pode ser entendido como preço que

deveria custar uma unidade para que os fatores de produção pudes

sem ser remunerados.

Para analise do ponto de nivelamento considerou-se a vari

ável dependente custo total - somatório dos custos fixos e varia

veis da produção de frangos de corte - sem os respectivos custos

de oportunidade, expressa em cruzeiros. A produção, variável in

dependente, que se refere à quantidade produzida de frangos, ex

pressa em quilogramas. A receita operacional, variável dependen

te, concernente a receita bruta pela venda de frangos, expressa

em cruzeiros.

Conceituou-se o lucro como sendo a diferença positiva en

tre a receita operacional e o custo total; prejuízo como sendo a

diferença negativa entre a receita operacional e o custo total.

0 ponto de nivelamento foi determinado através da função

de custo total e da função de receita operacional. Procederam -

se simulações para verificação do comportamento da empresa, fren

te a: variações na receita (mantendo-se constantes os custos) e

variações nos custos (mantendo-se constantes as receitas).

2.4.4. Processos de produção de frangos de corte

Para caracterização do processo de produção de frangos de

corte, levou-se em consideração os seguintes tópicos:
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- Sistema de criação:

Diz respeito aos diferentes tipos de benfeitorias e equi

pamentos destinados a criação de frangos de corte, onde as aves

podem ou não ser criadas por sucessivas transferências, existin

do: a) sistema de criação em várias etapas, utilizando-se cria-

deiras ou conjunto de baterias de vários andares ou baterias e

"camas" ou ripados ou gaiolas; b) sistema de criação em uma eta

pa, onde não existe transferência das aves, criadas no chão so -

bre "cama", permanecendo desde o início

cal ("tudo dentro, tudo fora").

ate a venda, no mesmo 1<

- Manejo:

Considerando-se neste tópico a densidade (frangos/m2),

numero de lotes criados no período e aquecimento.

- Uso de mecanização no arraçoamento:

Avalia a propriedade quanto a utilização e tipos de equi

pamentos para mistura de ração na granja e arraçoamento.

- Alimentação:

Refere-se ao preparo de ração na granja, aquisição de

çao e armazenamento.

- Higiene e sanidade:

ra-

Diz respeito a higienização das instalações e equipamen -

tos e vacinações.
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- Coeficientes técnicos:

Sao determinados os principais coeficientes, como: peso

vivo ao abate, idade ao abate, consumo de ração, conversão ali -

mentar, mortalidade e número de aves por homem, com a finalidade

de avaliar a eficiência produtiva das granjas, através da compa

ração com coeficientes técnicos padronizados.

- Comercialização:

Caracteriza os principais mercados e formas de comerciali

zaçao da produção.

2.5, Parâmetros tecnológicos

A Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Ru

ral - EMBRATER e a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária -

EMBRAPA (14) elaboraram, juntamente com produtores, extensionis-

tas e pesquisadores de Minas Gerais, um Sistema de Produção para

Frangos de Corte, com o objetivo de orientar a criação, em mol -

des econômicos e rentáveis, no Estado. Dividido em sistema de

produção número 1, 2 e 3, destinados a produtores com planteis su

periores a 30.000 aves, de 10.000 a 30.000 aves e de até 10.000

aves, respectivamente, além de caracterizar o avicultor, preconi

za as operações que compõe cada sistema de produção, divulga as

recomendações técnicas inerentes à produção racional de frangos,

bem como estipula os coeficientes técnicos desejáveis para cada

sistema de produção. Para o sistema de produção numero 1, o ren
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dimento previsto pela adoção da tecnologia recomendada e o se -

guinte: na comercialização interna do produto a idade de abate

deverá ser de 56 dias; com peso vivo de 1,9 kg; conversão alimen

tar de 2,3 kg e mortalidade de 2,5%. Para o sistema de produção

numero 2, o rendimento previsto é o seguinte: idade de abate 56

dias; peso ao abate 1,9 kg; conversão alimentar 2,3 kg; mortali

dade 3%. Para o sistema de produção nGmero 3, o rendimento pre

visto é: idade de abate de 49 a 56 dias; peso ao abate de 1,7 a

2 kg, respectivamente, mortalidade até 3% e conversão alimentar

2,3 kg.

Os coeficientes técnicos descritos serão utilizados como

parâmetros para efeito de comparação com os coeficientes da avi

cultura de corte do município de Santo Antônio do Monte, levanta

dos através da pesquisa.
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J. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A apresentação e análise dos dados abaixo foram procedi -

das no agregado, não obstante a estratificação realizada para e-

feito de amostragem. Justifica-se este critério tendo em vista

o reduzido numero de avicultores componentes do terceiro e quar

to estratos, notadamente do quarto, que possuia apenas um avicul

tor .

3.1. Aspectos administrat ivos

3.1.1. Caracterização do avicultor

3.1.1.1. Idade do avicultor

Dos 38 avicultores entrevistados 36,84% possuem idades que

variam de 30 a 40 anos; adicionando aqueles com idades inferio -

res a 30 anos, obtém-se ura percentual de 55,26%, o que indica que

pouco mais da metade da avicultura de corte da região está nas

mãos de pessoas com menos de 40 anos (Quadro 4) .
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QUADRO 4 - Idade do avicultor, por classe de anos, no Município

de Santo Antônio do Monte - MG, 1980

Idade

(a no s ) Freqüência % s/total

20 —| 30 7 18,42

30 —| 40 14 36,84

40 —| 50 8 21,06

50 —| 60 6 15,79

Acima 60 3 7,89

TOTAL 38 100,00

3.1.1.2. Nível de escolaridad

Os avicultores do Município são predominantemente alfabe

tizados, tendo em vista que a percentagem encontrada foi de 94,74%,

Quadro 5. Este é um aspecto favorável para a administração da a

tividade produtiva, na medida em que, segundo RUFINO (36), o ní

vel de escolaridade está positivamente correlacionado com a quan

tidade e qualidade dos recursos administrativos utilizados pelo

empresário agrícola. Entretanto, 34,21% completaram apenas a

quarta série do primeiro grau, 28,95% não as completaram e somen

te 5,26% possuem nível superior. Estes dados são relevantes por

que, segundo ANDRADE (1), um maior grau de escolaridade pode per

mitir um acesso do empresário agrícola aos conhecimentos da admi

nistração, quer através da leitura de revistas e jornais, quer a
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través de contatos com agentes de assistência técnica. Conclui-

se que, no Município pesquisado, não obstante a ocorrência de ai

ta percentagem de alfabetização, o primeiro grau predomina entre

os avicultores, sendo, portanto, baixo o grau de escolaridade.

QUADRO 5 - Grau de instrução dos avicultores do Município de Satî
»

to Antônio do Monte - MG, 1980

Grau de instrução

Analf abe tos

Ia a 4a séries 19 grau-incompletas

1? a 4a séries 19 grau-completas

5a a 8a. séries 19 grau-incompletas

5? a 8. séries 19 grau-completas

Ia a 3a séries 29 grau-complet as

Técnico

Super ior

TOTAL

Freqüência % s/total

2

11

13

1

3

5

1

2

38

5,26

28,95

34,21

2,63

7,89

13,16

2,64

5,26

100,00

3.1.1.3. Experiência na atividade

A avicultura de corte é uma atividade ainda recente no Mu

nicípio. Pode-se comprovar esta afirmativa pelo tempo de experi

ência dos avicultores ã atividade. Assim, apenas 65,79% dos avi

cultores têm até 3 anos de dedicação à avicultura e 92,10%, até

6 anos (Quadro 6).
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QUADRO 6 - Experiência na atividade, por classe de anos, d.

cultores do município de Santo Antônio do Monte -MG,
os avi

1980

Anos de

experiência Freqüência % s/total

1 —| 3 25

3 —| 6 10 26,32

6 -H 9 1 2,63

Acima de 9 2 5 26

65,79

TOTAL 38 100,00

3.1.1.4. Tamanho da propriedade

Na amostra predominam as pequenas propriedades, sendo que

o tamanho médio das propriedades acha-se em torno de 64,5 ha.

Cerca de 81,59% dos avicultores possuem propriedades de até 100

ha e, dentre estes, o maior percentual (34,22%) está na classe

de 25 a 50 ha (Quadro 7).

3.1.1.5. Principal atividade explorada

A avicultura de corte na região não é a principal ativida

de econômica do setor agropecuário explorada nas propriedades a-

mostradas; 63,16% dos empresários agrícolas dedicam-se a pecuá -



ria leiteira como atividade prioritária e apenas 18,42% tem n

vicultura de corte, o objetivo principal de sua exploração (Qua
dro 8).

35

a a

QUADRO 7 - Área da propriedade rural dos avicultores, por classe

de hectare, no Município de Santo Antônio do Monte-MG,

1980

Área em ha Freqüência % s/total

10 -H 25 9 23,69

25 —| 50 13 34,22

50 —| 100 9 23,68

100 —| 200 4 10,52

Acima de 200 3 7 ,89

TOTAL 38 100,00

QUADRO 8 - Principal atividade econômica explorada nas proprieda

des rurais do Município de Santo Antônio do Monte - MG,

1980

Atividades econômicas Freqüência

Avicultura de corte 7

Avicultura de postura 2

Avicultura de corte e postura 4

Pecuária leiteira 24

Cafeicultura 1

TOTAL 38 100,00

% s/total

18,,42

5,,26

10,,53

63,,16

2,,63



36

Inicialmente, pode-se supor que tal situação ocorra devi

do a implantação ainda recente da avicultura na região. Por ou

tro lado, por estar a avicultura sujeita a crises econômicas pe

riódicas devido a instabilidade do preço do produto e insumos, o
empresário agrícola, no caso o pequeno produtor, consequentemen
te mais avesso ao risco, segundo DILLON & SCANDIZZO (13), tem na

pecuária leiteira uma garantia de sua renda.

A associação pecuária 1eiteira-avicu1tura é interessante

também na medida em que esta fornece sub-produtos (estéreo) para

alimentação do gado. É prática comum na região o arrendamento

para terceiros, das benfeitorias e instalações avícolas apenas em

troca do estéreo; isto ocorre quando o produtor não está propen

so a correr o risco de prejuízo em épocas de crise na avicultura.

A produção de frangos de corte pelos 38 avicultores pes

quisados no período de outubro a dezembro de 1980, foi da ordem

de 221.662 aves, pesando 436.604 kg. A média aritmética pondera

da de aves criadas por avicultor foi de 5.833, com peso médio,

também ponderado, de 11.490 kg. 0 peso médio por frango foi de

1,969 kg.

3.1.1.6. Associativismo

Quanto a conscientização cooperativista, verifica-se que

é elevada, tendo em vista que 86,84% dos avicultores são sócios

da cooperativa local (Quadro 9). Considerando-se que a região e
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servida por cooperativa que coloca Idisposto dos associados vi
rios insumos necessários Iprodução, apreços competitivos com o_
mercado local, alim de prestar vlrios outros serviços, como assis
tSncia técnica, contatos com compradores, balança para pesagem
das aves, etc, era de se esperar uma maciça adesSo dos aviculto
res à cooperativa.

QUADRO 9- Nível de associativismo do avicultor do Município de
Santo Antônio do Monte - MG, 1980

Entidades

Cooperativa

Clube de avicultores

AAMG

Associados

33

12

18

% s/total
da amostra

86,84

31,58

47,37

A participação dos avicultores no Clube dos Avicultores,

entidade que congrega os produtores locais, de corte e postura,

para debater assuntos de interesse da categoria, é de 31,58% e

na Associação Avícola de Minas Gerais (AAMG) ê de 47,37%.

3.1.1.7. Utilização da assistência técnica e

crédito rural

Existindo no Município uma considerável infra-estrutu ra as
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sistencial ao avicultor, representada pela EMATER-MG, pela Coope
rativa Avícola, que coloca à disposição dos produtores ,médico-ve
terinãrio e insumos necessários à produção, pelo Clube dos Avi -
cultores que promove mensalmente palestras técnicas para os asso
ciados, além de médicos-veterinários de firmas particulares, es
perava-se um elevado índice de aceitação da assistência técnica

pelos avicultores pesquisados. Observa-se, entretanto, que 63,16%
dos avicultores têm utilizado da assistência técnica disponível,
estando aquém do esperado (Quadro 10). Da mesma forma, o crédi

to rural, considerado somente aquele liberado através de proje -

tos elaborados pela EMATER-MG, tem sido um recurso usufruido por

57,87% dos avicultores, os quais firmaram em 1980 contratos para

financiamento.

QUADRO 10 - Utilização da assistência técnica pelos avicultores

do Município de Santo Antônio do Monte - MG, 1980

ítem Freqüência % s/total

Usam assistência técnia 24 63 16

Não usam 14 36,84

TOTAL 38 100,00
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3.1.2. Utilização de recursos administrativ
os

No que diz respeito a utilização de alguns recursos admi

nistrativos pelos avicultores, concernentes as respectivas fun

ções administrativas, verifica-se, inicialmente, com relação a
planejamento, que a curto prazo há uma tendência do avicultor pe

Ia paralização das atividades provisoriamente. Assim, cerca de

26,31% dos avicultores estão paralizando suas atividades, alegan

do reiterados prejuízos com os últimos lotes de frangos criados,

bem como pela falta de perspectiva de melhoria nos preços dos in

sumos e produtos, segundo vários depoimentos; 13,16% dos avicul

tores decidiram pela continuidade da produção, mas operando com

capacidade ociosa, isto é, diminuindo o número de aves alojadas,

sendo que 60,53% estão em plena atividade produtiva (Quadro 11).

Verificou-se, ainda, que 5% dos avicultores tem planos de amplia

ção das instalações.

QUADRO 11 - Utilização dos galpões, no período da pesquisa, pe -

los avicultores do Município de Santo Antônio do Mon

te - MG, 1980

Situação do galpão

Completo

Ocioso

Vazio

TOTAL

Freqüência

23

5

10

38

% s/total

60,53

13,16

26,31

100,00
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Os programas definidos para compra de pintinhos e comer

cialização de frangos, que variam na amplitude de 15 em 15 dias

a 90 em 90 dias, estão sendo suspensos ou modificados. As justi

ficativas para essas medidas, embora relatadas de várias manei

ras diferentes, retratam a situação de crise na avicultura de cor

te, no período da pesquisa, devido aos aumentos crescentes nos

preços dos insumos, sem a devida reação no preço do produto.

Quanto a função organização, os recursos utilizados pelos

avicultores são: carteira de trabalho (15,79%), contrato de tra

balho (5,26%), recibo de pagamento de empregado (26,32%) e reci

bo de férias (10,53%), (Quadro 12). Estes dados indicam pouca u

tilizaçao destes recursos pelos produtores, e estando estas per-

xentagens bem próximas daquelas encontradas por COSTA (12) para

produtores de leite na Bahia.

QUADRO 12 - Alguns recursos administrativos utilizados pelos avi

cultores do Município de Santo Antônio do Monte -MG,

1980

Recursos administrativos Freqüência ' % em relação a amostra

Recibo de pagamento ao empregado 10 26,32
Carteira de trabalho 6 15,79
Recibo de férias 4 10,53
Contrato de trabalho 2 5,26
Controle de consumo de ração 23 60,53
Controle de mortalidade 23 60,53
Controle de peso ao abate 22 57,89
Controle de descarte 22 57,89
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A divisão de trabalho e procedida somente entre o adminis

trador e empregado, responsável pelo tratamento das aves.

0 tempo médio de permanência do administrador na direção

da produção foi calculado em 27,95 horas por semana.

0 avicultor da região não possui uma contabilidade for -

mal. De um modo geral, o resultado financeiro de sua atividade

e obtido levando-se em consideração os dois insumos que mais one

ram a criação, isto ê, ração e pintinhos. Evidentemente que tal

pratica poderá conduzi-lo a um resultado ilusório de lucro ou pre

juízo. Apenas 2,6% dos produtores consideram, como custos, além

das despesas com ração e pintinhos, os medicamentos utilizados,

gás, mão-de-obra e depreciação. Pode-se concluir que os avicul-

tores, em sua quase totalidade, desconhecem os custos reais de

produção. E na medida em que estão paralizando temporariamente

as suas atividades, devido â reiterados prejuízos, há um outro a

gravante que eles desconhecem, isto é, os prejuízos estão muito

alem daqueles que calcularam, em termos de depreciação, custo de

oportunidade, entre os mais importantes.

Observa-se que 60,53% dos empresários avícolas utilizam-

se das fichas de controle de produção. Estas fichas permitem o

controle diário de ração fornecida ao plantei e controle de mor

talidade, bem como auxiliam no cálculo dos principais índices zoo

técnicos, e, de maneira esquematica, chega-se ao custo de produ

ção dos frangos, bem como ao resultado final, isto e, lucro ou

prejuízo .
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Entretanto, ocorrem dois problemas: primeiro e que tais

fichas quase sempre não são completas e/ou corretamente preenchi

das, perdendo, pois, seu valor informativo. E, segundo, a maio

ria dos avicultores não tem o hábito de guardá-las, para poste

riores comparações com outros lotes de frangos produzidos. Con

sequentemente, durante o trabalho de coleta dos dados, basicamen

te as referidas fichas não foram utilizadas, porque quando exis

tiam, seus dados não eram completos.

3.2. Caracterização do processo produtivo

3.2.1. Sistema de criação

A avicultura de corte na região foi implantada adotando-

se o sistema convencional tipo "cama", isto e, tanto os pinti

nhos quanto os frangos sao colocados num galpão sobre "cama" aí

permanecendo ate a sua venda (sistema "tudo dentro, tudo fora").

Todos os avicultores entrevistados utilizam este sistema de cria

ção. Ele apresenta a vantagem inicial, principalmente para os pe

quenos produtores, de requerer investimentos iniciais inferiores

em relação a outros sistemas de criação.

FERREIRA (18), analisando comparativamente os sistemas

"cama", "cama-gaiola", "bateria-gaiola" e "gaiola", concluiu que

na criação de frangos, mesmo com custo mais elevado das instala

ções no sistema "cama-gaiola" e "bateria-gaiola", a produção por

unidade de área se justifica, tendo em vista que o volume anual
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representa em torno de 100 a 250%, a mais, respectivamente, des

ses sistemas, em relação ao sistema "cama".

Um dado importante sob o ponto de vista sanitário é o de

que todos os avicultores utilizam a "cama" para um so lote. E

quanto ao material utilizado para "cama", predomina a palha de

arroz (92,10%), por ser o material mais facilmente encontrado na

região, sendo normalmente conseguido sem custo, a não ser o fre

te.

3.2.2. Manej o

A lotação de frangos por metro quadrado varia, tanto no in

verno quanto no verão, de 10 a 14 aves por metro quadrado. No ve

rao, 50% dos avicultores adotam a lotação de 12 aves por metro

quadrado e 13,16% adotam 14 aves. No inverno, 44,74% adotam 12

aves por metro quadrado e 39,47% adotam 13-14 aves por metro qua

drado. Cabe aqui ressaltar que, no mes de agosto de 1980, o Es

critório Local da EMATER-MG, recomendou aos avicultores que redu

zissem em 20% a lotação dos galpões, afim de diminuir a oferta de

frangos, uma vez que o excesso de oferta e uma das causas do bai_

xo preço. Consequentemente, tal recomendação teve influencia nas

respostas deste tópico (Quadro 13), porque a orientação anterior

era de se usar 14 aves por metro quadrado.

0 "numero de dias em que se usa o aquecimento" foi um tó

pico em que as respostas variaram muito, evidenciando um despre-



44

paro do avicultor para este aspecto. No levantamento da Realida

de Avícola de Minas Gerais, MOUCHRECK et alii (29), observaram si

tuaçao semelhante, acrescentando que, para o período de inverno,

a maioria dos avicultores respondeu de forma tão variada a este

item que impossibilitou a determinação do verdadeiro numero. Pro

vavelmente os altos índices de mortalidade observados em algumas

granjas possam ser atribuídos a maneira incorreta do fornecimen

to de calor aos pintinhos.

QUADRO 13 - Lotação de frangos por metro quadrado, utilizada pe

los avicultores do ílunicípio de Santo Antônio do Mon

te - MG, 1980

Lo taç ao
p/m2

Verão
•

Inverno

frango s
N9 % s/total N? % s/total

10 8 21,05 5 13,16

11 4 10,53 1 2,63

12 19 50,00 17 44, 74

13 2 5,26 3 7,89

14 5 13, 16 12 31,58

TOTAL 38 100,00 38 100,00

0 numero de lotes de frangos criados em 1980 variou de 1

a 5. Considerando-se que o Sistema de Produção para Frangos de

Corte, proposto pela EMBRATER/EMBRAPA (14), preconiza a produção

anual de 5 lotes por galpão, verifica-se que apenas 23,68% dos a

CENTRO de DOCUMENTAÇÃO
CEDOC/DAE/UFLA
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vicultores atingiram esta meta.

A maioria (76,32%) produziu aquém das reais possibilida -

des das instalações (Quadro 14), fato este, que se acha provável

mente relacionado ã crise da avicultura na época.

QUADRO 14 - Número de lotes de frangos criado por ano, por gal

pão, pelos avicultores do Município de Santo Antônio

do Monte - MG, 1980

Numero de lotes Freqüência % s/total

1 1 2,63

2 2 5,26

3 9 23,68

4 17 44,75

5 9 23,68

TOTAL 38 100,00

Das 38 propriedades visitadas, apenas 14 possuem energia e

letrica, isto e, 36,84%. A par de sua importância como fonte de

energia para movimentação, a menores custos, do maquinãrio avíco

Ia, a energia elétrica e importante na iluminação artificial das

aves. OGASAWARA (32), estudando a influencia da iluminação arti

ficial no crescimento de frangos de corte, concluiu que as aves

submetidas a iluminação artificial num período correspondente a

0 a 10 semanas de idade ganharam mais peso do que aquelas sob e-
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feito da iluminação artificial no período de 5 a 10 semanas de i

dade. Consequentemente, a eletrificação das propriedades avíco-

la é uma necessidade, e a baixa percentagem aqui verificada e um

reflexo dos altos custos de sua implantação, conforme testemunho

de vários produtores.

3.2.3. Uso da mecanização no arraçoamento

0 sistema de arraçoamento e manual em 76,32% das proprie

dades, percentual bem elevado, mas justificável, considerando-se

o baixo custo da mão-de-obra e a grande percentagem de granjas

pequenas (Quadro 15). Entretanto, 14 propriedades são eletrifica

das, sendo que 9 delas (64,29%), tem sistema de arraçoamento me

canizado e possuem planteis acima de 5.000 aves, dado este apro

ximado da recomendação inserida no Sistema de Produção para Fran

gos de Corte, proposto pela EMBRATER/EMBRAPA (14), que preconiza

comedouros automáticos paia granjas de 6.000 aves ou mais.

QUADRO 15 - Sistemas de arraçoamento utilizados pelos aviculto -

res do Município de Santo Antônio do Monte -MG, 1980

Sistema de arraçoamento Freqüência % s/total

Manual 29 76,32

Mecanizado 9 23 68

T0TAL 38 100,00
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3.2.4. Alimentação

Cerca de 34,22% dos avicultores compram ração terminada,

enquanto que apenas 7,89% compram concentrados e fazem mistura fi

nal na granja. Entretanto, 57,89% adquirem tanto concentrado co

mo ração terminada, dependendo da disponibilidade de milho e do

seu preço (Quadro 16).

QUADRO 16 - Formas de aquisição de ração para frangos de corte,

pelos avicultores do Município de Santo Antônio do

Monte - MG, 1980

Ração Freqüência % s/.tot.al

Terminada 13 34,22

Concentrado 3 7,89

Terminada e concentrado 22 57,89

TOTAL 38 100,00

Adicionando os 7,89% dos avicultores que sõ adquirem con

centrado aos 57,89% que adquirem-no dependendo do preço relativo

do milho, obtem-se 65,78% de produtores que misturam ração na

granja. Como a pesquisa demonstrou que somente 28,94% dos avi -

cultores possuem misturador de ração, conclui-se que 36,84% dos

produtores misturam ração de maneira inadequada, podendo ocasio

nar problemas de natureza nutricional às aves.
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Dos avicultores que preparam ração na granja, apenas um e"

produtor de milho; os demais comprara este cereal. Embora a pro

dução própria de milho possa ser uma das formas de barateamento

da ração, o tamanho das propriedades rurais que se dedicam a avi

cultura na região é um fator limitante â produção em escala sufi

"iente para atender a demanda da própria granja.

A época de aquisição do milho tem efeito no custo da ra

ção. Assim, 44,74% dos avicultores adquirem milho em qualquer é

poça do ano, não se beneficiando dos preços mais baixos de safra.

Cerca de 13% dos avicultores adquirem-no na safra (Quadro 17). 0

tempo medio de armazenamento de milho na granja foi estimado em

2,7 mes es.

QUADRO 17 - Época de aquisição de milho pelos avicultores do Mu

nicípio de Santo Antônio do Monte - MG, 1980

Época de aquisição

Safra

Qualquer época

Não adquirem

TOTAL

Freqüência

5

17

16

38

% s/total

13,16

44,74

42,10

100,00
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3.2.5. Higiene e sanidade

Todos os avicultores fazem limpeza e desinfecçao dos gal

pões e equipamentos apÕs a retirada de cada lote, utilizando I -

gua, desinfetantes, inseticidas, lança-chamas, etc, e somente a

pos 8 a 15 dias é que colocam novo lote nas instalações. Todos

os avicultores pesquisados utilizam a "cama" para um só lote.

Os pintos de um dia são adquiridos devidamente vacinados

contra as doenças Bouba Aviaria e Doença de Marek.

Todos os avicultores aplicam a primeira dose de vacina con

tra a doença de New Castle, sendo usada diluida na Igua de beber.

A época de vacinação varia de 7 a 12 dias, estando bem próxima

da recomendação de OLIVEIRA (33), 8 a 14 dias, podendo ser admi

nistrada por via ocular, nasal ou água de beber. Na segunda dose

a percentagem dos que aplicam cai para 76,32%, sendo utilizada

também a água de beber. Quanto ao período, está geralmente bem

aproximado da recomendação de OLIVEIRA (33), 30 a 35 dias, por ne

bulizaçao ou água de beber.

Considerando-se as recomendações de vacinação aludidas,ve

rifica-se que 23,68% das empresas estão com seus planteis, na

sua fase final, sujeitos a contraírem a doença de New Castle com

prejuizos muito maiores para os avicultores, devido a fase em que

os frangos se encontram.

Quanto i prevalecéncia de doenças infecto-contagiosas ob-
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serva-se que 76,32% dos produtores acusaram a ocorrência de Doen

ça Crônica Respiratória (DCR) em seus planteis. 28,95% dos pro

dutores possuem problemas de Coccidiose e somente 15,79% respon

deram que não tiveram doenças em seus planteis (Quadro 18).

QUADRO 18 - Prevalecencia de doenças infecto-contagiosas em fran

gos de corte, por avicultor, no Município de Santo An

tônio do Monte - MG, 1980

Doença Freqüência % s/total
(avicultor) da amostra

DCR 29 76,32

Coccidiose 11 28 95

Bouba 1 2,63

Nenhuma 6 15 79

3.2.6. Coeficientes técnicos

Neste tópico, os principais coeficientes técnicos são des

critos e avaliados, considerando-se a estratificação para efeito

de amostragem, sendo comparados com os coeficientes recomendados

pelo Sistema de Produção de Frangos de Corte, proposto pela

EMBRATER/EMBRAPA (14).

Através do Quadro 19, verifica-se que para o estrato I (de

ate 5.000 aves), o peso vivo médio do frango é de 1,971 kg, vari
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ando de 1,740 a 2,160 kg, bem próximo do recomendado que é 2,000

kg aos 56 dias. A média de idade ao abate foi de 57,14 dias, va

riando na amplitude de 53 a 63 dias. Entretanto, a conversão a-

limentar é algo baixa (2,530 kg) em relação ao padrão, 2,300 kg.

Considerando-se a diferença entre o consumo de ração final (3,552

kg) e a recomendação (3,100 kg), pode-se deduzir que esta dife

rença é atribuida aos lotes vendidos mais tardiamente, bem como

a ocorrência de doenças, provavelmente devido â elevada densida

de populacional, conforme Quadro 13, já comentado.

A suposição de desperdício de ração não pode ser desconsi

derada neste estrato; vários produtores utilizam comedouros ina

dequados, como cochos de madeira muito largos. 0 índice de mor

talidade de 4,26% está bem acima do aceitável para a exploração

(3%). Este dado este em consonância com o que se discorreu ares

peito da prevalência de doenças, notadamente da DCR e Coccidiose.

Acrescenta-se ainda que um excesso de lotação, como por exemplo

14 aves por metro quadrado, pode redundar no aumento da taxa de

mortalidade. E, como já foi visto, a lotação de 14 aves/m2 é uma

prática adotada na região. 0 uso inadequado de calor aos pinti

nhos pode ser também uma causa da elevação de mortalidade e mor-

bidade verificadas.

No estrato II, o peso das aves difere da recomendação,

tendo em vista que a amplitude foi de 1,609 a 2,150 kg, com ida

de média de 56,71 dias e amplitude de 52 a 60 dias. 0 consumo de

ração total (4,801 kg) foi menor do que o estrato I, entretanto,
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além da recomendação (4,600 kg). As suposições explicativas pa
ra a conversão alimentar (2,541 kg) aquém da recomendação (2,300
kg), sao: idade de venda das aves, ocorrência de doenças e algu

ma margem de desperdício ae ração. 0 índice de mortalidade de

2,83% está dentro do aceitável (3%).

QUADRO 19 - Coeficientes técnicos, por estratos, da avicultura

de corte do Município de Santo Antônio do Monte -MG,

1980

Coeficientes

V

Estratos
'

- . (*)

I II III IV

Media

Peso vivo

Quilogramas 1,971 1,888 2,153 2,1000 1,953

Amplitude (kg) (1,740 a (1,609 a (2,000 a - -

2,160) 2,150) 2,330)

Abate

Idade (dias 57,14 56,71 64,00 60,00 57,42

Amplitude (dias) 53-63 52-60 60-68 -
-

Consumo de ração

Inicial (kg) 1,420 1,365 1,409 1,020 1,389

Final (kg) 3,552 3,436 3,844 4,081 3,539

Total (kg) 4,972 4,801 5,254 5,102 4,927

Conversão alimentar 2,530 2,541 2,439 2,429 2,536

Mortalidade (%) 4,26 2,83 3,21 2,00 3,62

Homem/ave 1/3316 1/7312 1/9693 1/6860 1/5217

(*) Media aritmética ponderada em relação aos estratos.



53

Os estratos III e IV estão bem diferentes com referência

as recomendações. 0 consumo de ração total foi alto, entretanto,

as aves foram vendidas tardiamente (64 dias), dando, evidentemen

te, pesos médios altos, isto é, 2,153 kg para o estrato III e

2,100 kg para o estrato IV. A conversão alimentar destes estra

tos, embora inferiores aos dos estratos I e II, estão acima das

recomendações; isto é explicável face ã idade das aves, ocasio

nando índices baixos de conversão alimentar. Quanto i taxa de

mortalidade, o estrato III está ligeiramente acima do aceitável

e o estrato IV apresenta taxa de mortalidade aceitável (2%).

Em media, a relação homem/aves na região pesquisada é de

1/5217, dodo este em consonância com as recomendações inseridas

no Sistema de Produção para Frangos de Corte, proposto pela EMBRATER/

EMBRAPA (14).

Considerando-se os coeficientes técnicos e as respectivas

justificativas apresentadas pelas diferenças verificadas em rela

çao aos padrões do sistema de produção já referido, pode-se con

ceituar a avicultura de corte do município de Santo Antônio do

Monte como de razoável desempenho técnico, com falhas principais

na idade tardia ao abate, incidência de doenças e alta densidade

(aves/m ). Ressalva-se, entretanto, que os coeficientes devem

ser encarados com certa cautela, uma vez que muitos dados foram

obtidos através de ato declaratorio do avicultor, pela inexistên

cia de controles internos.
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3.2.7. Comercialização

Quanto a comercialização, 92,69% dos produtores vendem a

produção a intermediários. Estes estão localizados em Santo An

tônio do Monte (63,92%), Belo Horizonte (26,32%) e outros municí

pios (9,76%); 2,43% dos produtores possuem integração com abate-

douros e 4,88% vendem direto a abatedouros, sem contrato (Quadro

20) .

QUADRO 20 - Formas de comercialização da produção de frangos de

corte, pelos avicultores do Município de Santo Antô

nio do Monte - MG, 1980

ítens Freqüência % s/total

Abatedouros com integração 1 2,43

Abatedouros sem integração 2 4,88

Intermediários 38 92,69

TOTAL 41 100,00

Observa-se que 92,69% dos produtores comercializam sua

produção através de intermediários, não obstante a existência no

Município de cooperativa avicola, a qual, entretanto, não recebe

para comercialização a produção de frangos dos associados nem de

terceiros. Consequentemente, ficam os avicultores na sua quase

totalidade nas mãos dos intermediários, que deduziam, a época da
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pesquisa, de Cr$ 5,00 a Cr$ 6,00 do preço de quilograma do fran

go adquirido.

3.3. Descrição e análise do custo de produção e rentabilida

de

Neste tópico procedeu-se a análise tabular dos dados, por

estratos, referentes ao custo e rentabilidade da produção de fran

gos de corte, dados estes concernentes ao último lote criado por

avicultor, no período de outubro a dezembro de 1980.

0 Quadro 21 apresenta os valores médios por estratos de

tamanho e na amostra total, dos custos fixo, variável e total,

receitas operacional, não operacional e total, medidas de resulta

do econômico, bem como o número de aves e respectivo peso. Os

quatro estratos são representados pelo total da amostra, que é

Uma média aritmética ponderada em relação aos estratos de tama -

nho. Deve-se ressaltar que a estratificação da população para e

feito de amostragem foi procedida levando-se em consideração a

capacidade de alojamento do avicultor. Entretanto, os custos de

produção foram calculados baseando-se no peso, em quilogramas,

das aves.

Assim, a propriedade média da região comercializa 5.833 a

ves por lote, obtendo um peso médio de 11.490 kg, com custo total

de Cr$ 632.586,00. Sendo a receita total igual a Cr$ 572.862,00,

verifica-se que no período da pesquisa a empresa média da região



QUADRO 21 - Valores médios, por estratos de tamanho, das quantidades e pesos de fran -

gos, custos de produção, receitas e resultados econômicos, na avicultura de

corte do Município de Santo Antônio do Monte - MG, 1980

Estratos /*\
ítens Total

I II III IV

Quantidade de aves

Peso

Custo fixo total

Custo variável total

Custo total

Receita operacional

Receita não operacional

Receita total

Lucro líquido

Margem lucro operacional

Margem lucro total

(*) Valores ponderados em relação aos estratos de tamanho

(cabeças) 3..316 7 .312 14..540 20.580 5,.833

(kg) 6..546 13 .806 31..318 43.218 11,.490

(Cr$) 9..010 22 .445 45..803 49.260 16..955

(Cr$) 355..333 755,.405 1 .666..675 2,.022.962 615,.631

(Cr$) 364,.343 777..850 1..712..478 2..072.222 632..586

(Cr$) 305,.268 643,.767 1,.460..335 2..015.255 535..768

(Cr$) 19..159 48,.321 99.,225 132.300 37..094

(Cr$) 324..421 692 .088 1..559..560 2,.147.555 572..862

(Cr$) -39..922 -85,.762 -152,,918 75.333 -5 9..724

(%) 3,74

(%) 3,51
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estava tendo um prejuízo de Cr$ 59.724,00 por lote.

Os valores dos custos fixo, variável e total aumentaram

com o tamanho da linha de exploração.

0 aumento do custo fixo é explicado pelas inversões sem

pre crescentes em instalações, máquinas e equipamentos, à medida

em que a firma aumenta sua escala de produção.

Quanto ao aspecto de renda do avicultor, verifica-se que

as receitas não operacionais representam apenas 6 a 7% das recei

tas totais.

A margem líquida positiva somente foi alcançada no estra

to IV, que apresentou margem de lucro operacional igual a 3,74Z

e margem de lucro total igual a 3,51%. Entretanto, este resulta

do somente foi possível quando se adicionou a receita não opera

cional. Os demais estratos apresentaram resultados negativos

(prejuízos). Isto significa que com a atual composição de cus

tos, os avicultores dos três primeiros estratos não suportam os

preços de mercado do produto (Cr$ 46,63/kg), significando qu.e

eles não agirão racionalmente se continuarem a produzir nesta si

tuação .

0 Quadro 22 fornece a estrutura de custo de produção de

frangos, isto é, a distribuição percentual das parcelas do custo

total nos estratos e no total da amostra. Verifica-se que o eus

to fixo representa apenas 2,68% do custo total de produção, com

pequenas variações entre os estratos. Devido a sua pequena par-
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ticipaçao, o Imposto Territorial Rural (ITR) não foi considerado

na estrutura de custos.

QUADRO 22 - Estrutura do custo de produção de frangos de corte,

por estratos e amostra total, no Município de Santo

Antônio do Monte - MG, 1980

Percentagem do custo

Item Estratos

Total

II III IV

Custo fixo:

Maquinas e equipamentos 1,13 1,18 1,34 0,68 1,14

Instalações 0,94 1,32 0,91 1,02 1,12

Aluguel 0,19 0,14 0,20 0,51 0,19

Custo oportunidade 0,21 0,25 0,22 0,17 0,23

Custo fixo total 2,47 2,89 2,67 2,38 2,68

Custo variável:

Pinto de um dia 14,97 15,66 14,44 14,89 15,21

Ração 65,25 64,43 65,36 69,29 65,24

Mão-de-obra 3,31 3,23 2,16 2,67 3,05

Vacinas-medicamentos-desinfetantes 1,42 1,01 1,62 0,22 1,15

Energia-gás 0,23 0,30 0,38 0,13 0,27

Cama 0,68 0,62 0,61 0,34 0,61

Outras despesas 1,11 1,81 1,67 1,21 1,52

Juros financiamentos 1,89 1,34 2,47 - 1,56

Custo oportunidade 8,69 8,71 8,62 8,87 8,71

Custo variável total 97,53 97,11 97,33 97,62 97,32
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O custo variável representa 97,32% do custo total de pro

dução; deste, os ítens que mais oneram são: ração (aqui generi

camente considerada, isto é, ração inicial e final ou concentra

do inicial e final e milho) que representa 65,24% e pintos de um

dia 15,21%. Somente estes dois ítens representam 80,45% do cus-

*".o de produção de frangos na região.

Estes dados estão em consonância com os dados encontrados

por NOBRE (31) em Fortaleza (65,35% para ração e 14,57% para pin

tos de um dia) e um pouco diferente dos dados encontrados por SAN

GUEDO (38) em Viçosa (60% para ração e 20% para pintos de um dia).

Os dois ítens seguintes do custo variável que mais oneram

o custo total são o custo de oportunidade (8,71%), que para o pe

riodo considerou-se a rentabilidade média da caderneta de poupan

ça e a mão-de-obra (3,05%).

Basicamente, não ocorreu muita diferença nos custos por es

tratos, nem foram observadas quaisquer tendências definidas dos

custos .

0 Quadro 23 fornece os custos fixo médio (CFMe), variável

médio (CVMe) e total médio (CTMe), por estratos de tamanho e a-

mos tra total.

Observa-se que os custos unitários aumentam ligeiramente

do estrato I para o estrato II, contrariando a tendência que é

de diminuir com o aumento de tamanho das empresas. Mas, após o

estrato II, os custos unitários decrescem, comportando-se da ma-
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neira esperada, o que poderia sugerir que quanto maior o tama -

nho das firmas estudadas, menores os custos unitários. Entretan

to, os CTMe nao foram comparados entre si, para se verificar as

diferenças estatísticas, em virtude dos CTMe dos estratos I e II

terem se comportado de maneira contrária ã teoria e do reduzido

numero de representantes dos estratos III e IV, fator limitante

á aplicação de testes estatísticos parametricos. Consequentemen

te, nao se pode concluir pela existência de economia de escala

neste estudo, baseando-se na análise tabular.

QUADRO 23 - Custos fixo médio, variável médio e total médio, por

estratos e amostra total, no Município de Santo Antô

nio do Monte - MG, 1980

Es tratos
Item • - — Amostra

I II III IV total

CFMe (Cr$/kg) 1,38 1,63 1,46 1,14 1,47

CVMe (Cr$/kg) 54,28 54,71 53,22 46,81 53,58

CTMe (Cr$/kg) 55,66 56,34 54,68 47,95 55,06

Nao obstante, alguns comentários por estratos são relevan

tes na medida em que possam servir a pesquisas futuras. Assim,

o custo fUo médio do estrato I que deveria ser maior, apresenta

comportamento diferente do manifestado da teoria, provavelmente,

devido ã rusticidade dos equipamentos e instalações, principal -



61

mente entre produtores de até 3.000 aves. Os esteios dos galpões

são de eucalipto, engradamento de madeira roliça, tirada na pró

pria fazenda (as vezes não se tratando de madeira de lei), telhas

francesas, cortinas de sacos vazios de ração. Quanto ao equipa

mento, muitos avicultores não os tem em número ou forma adequada,

usando, por exemplo, cochos rústicos de madeira ao invés de come

douros tubulares, ou outr.o tipo usual. Quanto ao custo variável

médio do estrato I, também era de se esperar que fosse maior do

que do estrato II. A suposição é a de que o estrato I foi aque

le em que maior número de avicultores preparou ração a partir de

concentrado e milho, no período, conseguindo economia de custo,

mesmo levando-se em conta o desperdício de ração, que espera-se

ser maior neste estrato devido as condições dos equipamentos. 0

custo total médio, sendo expressão do somatório dos custos médios

fixo e variável, apresentou tendência verificada com os mesmos.

Os custos de produção acham-se relacionados com o compor

tamento dos coeficientes de conversão alimentar. Quanto menor o

coeficiente, evidentemente que maior será o aproveitamento de ra

çao pelas aves e melhor será a eficiência dos avicultores em ter

mos de barateamento do custo de produção. No presente estudo os

coeficientes de conversão alimentar foram: 2,530; 2,541; 2,439

e 2,429, para os estratos I, II, III e IV, respectivamente, no -

tando-se que o comportamento dos coeficientes é semelhante ao dos

custos .

A granja média da região apresenta o custo fixo médio de
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Cr$ 1,47, custo variável médio de Cr$ 53,58 e custo total médio

de Cr$ 55,06.

Considerando-se que o quilograma de frango recebido pelo

produtor no período (média aritmética ponderada) foi de Cr$ 46,63,

verifica-se que a receita operacional não foi suficiente para co

brir os custos de produção em nenhum estrato.

3.4. Custos e escala de produção

Para estudar as relações entre custo total e escala de

produção, as seguintes equações polinomiais de custo total em fun

ção da produção foram ajustadas: reta, quadrãtica, cúbica e 49

grau. 0 ajustamento se procedeu no agregado dos dados e não por

estratos, uma vez que os dois últimos estratos continham dados

insuficientes para ajustamentos estatísticos.

A equação de regressão que proporcionou um ajuste melhor

dos dados observados foi a linear:

CTi » 43,58759 + 51,26234x

com R = 99,14%, isto é, 99,14% das alterações na variável depen

dente podem ser explicadas pela produção total. 0 teste F da re

gressão foi significativo a 1% de probabilidade. 0 teste t dos

coeficientes mostrou-se significativo ao nível de 0,0001%. Para

efeito de ajustamento da função os dados foram divididos por mil.

A equação estimada estabelece, obviamente, que os custos
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totais de produção de frangos de corte aumentam ã medida que au

menta o nível de produção.

0 custo total médio pode ser obtido desta equação, divi-

dindo-a pela quantidade (x) de kg de frango produzida.

A equação de custo total quando dividida pela quantidade

produzida, dá origem a uma hipérbole. A Figura 3, representa gra

ficamente os valores calculados através da equação de CTMe, suge

rindo que o custo total médio da produção de frangos decresce ã

medida em que o tamanho da empresa aumenta. Entretanto, nunca se

chega ao custo médio mínimo, devido ao comportamento da curva,

que e assintõtica ao eixo dos x, tornando-se impossível determi

nar o tamanho da planta que minimiza o custo médio.

A função estimada, embora de comportamento linear, mostra

que existe nas granjas pesquisadas o fenômeno de economias de es

cala, em amplitude restrita.

Resultado semelhante foi encontrado por NOBRE (31), que a

nalisando a avicultura de corte que abastece Fortaleza - Ceará,

estimou uma função que se comportou de maneira sempre decrescen

te, impossibilitando calcular a quantidade produzida de frangos

que minimizasse o custo médio de produção, indicando, entretanto,

que no período da pesquisa não estavam ocorrendo deseconomias de

escala entre os produtores.
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te - MG, 1980
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Da mesma forma, BARRIOS (5), analisando a avicultura de

postura no Sul do Estado de Minas Gerais, estimou uma função de

custos relacionados com quantidades produzidas de ovos, concluin

do que os produtores da região estavam em economias de escala,

nao obstante a função não ter permitido estimar a quantidade pro

duzida de ovos que minimizasse o custo médio de produção.

Entretanto, RIBEIRO et alii (35), estudaram os custos de

produção de ovos nas empresas avícolas localizadas na área de in

fluência do mercado de Manaus, estimando uma equação de custo em

função das quantidades produzidas de ovos. Referida equação per

mitiu que se calculasse em 750.510 ovos/ano a produção que deve

ria estar minimizando os custos totais médios de produção.

3.5. Analise do ponto de nivelamento

Para análise do ponto de nivelamento, em consonância com

o modelo proposto, ajustou-se inicialmente uma equação de regres

sao de custo total em função da produção de frangos, expressa em

quilogramas. 0 ajustamento foi procedido pelo agregado dos da

dos e não por estratos, por razões já expostas.

0 modelo linear foi o de melhor ajustamento, sendo a equa

çao explicativa dos custos a seguinte:

CT = 38,53922 + 46,47789x

0 coeficiente de determinação (R2) foi alto, indicando que 98,98%
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do que ocorre no custo é devido ao volume de produção. 0 teste

F da regressão foi significativo a 1% de probabilidade. 0 teste

t, dos coeficientes, foi significativo ao nível de 0,0001%. Os
dados, para efeito de ajustamento da equação, foram divididos por
mil.

Para a receita operacional, a equação estimada foi:

RO = 46,63x, que é a média aritmética ponderada dos diver

ços recebidos pelos avicultores no período.
sos pre

Para determinação do ponto de nivelamento, inicialmente

considerou-se a relaçSo entre as equações explicativas do custo

total e receita operacional. Desta maneira, o ponto de nivela
mento foi estimado em 253.364 kg de frangos.

Observa-se que este ponto de nivelamento e algo bem supe
rior às reais possibilidades de produçio das granjas pesquisadas.

Por avicultor, considerando-se o preço unitário de Cr$ 46,63,
foi possível determinar pontos de nivelamento de apenas oito pro
dutores, que variaram de 5.974 a 26.497 kg por lote, porque os

trinta outros avicultores apresentavam custos variáveis superio
res ao preço do produto. Isto significa que a curto prazo, tais

avicultores estavam tendo prejuízo, produzindo frangos de corte.

Dos oito avicultores, seis estavam produzindo acima do ponto de
nivelamento, obtendo lucros e dois estavam produzindo aquém do
ponto de nivelamento, tendo prejuízos (Anexo 1).

Outra maneira que se' utilizou para determi nação do ponto
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de nivelamento foi através da fixação do custo e variação da re

ceita operacional. Para efeito de cálculo da receita operacio

nal, foram levantados os preços do quilograma de frangos recebi

dos pelos avicultores, nos meses de outubro a dezembro. A média

aritmética ponderada (46,63) foi utilizada para efeito do cálcu

lo da receita operacional. Como variações desta receita, para e

feito de cálculo do ponto de nivelamento, foram considerados: a

média aritmética simples de todos os preços de outubro a dezem

bro; a média aritmética simples dos preços de dezembro e a média

aritmética ponderada dos preços de dezembro. Os preços recebi

dos pelos avicultores em outubro e novembro não foram considera

dos por se apresentarem inferiores aos custos variáveis.

A média aritmética simples de todos os preços recebidos

por quilograma de frango, no período de outubro a dezembro, foi

de Cr$ 50,21, que representa 7,67% a mais no preço considerado

(Cr$ 46,63). Pressupondo, para efeito de análise, preço Gnico pa
ra todos, obtém-se uma receita linear, expressa pela equação:

RO = 50,21x

As relações do custo de produção com esta equação de re

ceita operacional, conduzem ao ponto de nivelamento, calculado
em 10.326 kg.

Individualmente, os pontos de nivelamento dos produtores

variaram de 2.013 a 500.600 kg, cálculos efetuados somente para

dezoito produtores, porque os demais tinham o custo variável me-
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dio superior ao preço do produto. Destes dezoito produtores,

61,11% tiveram lucro e 38,89%, prejuízos (Anexo 1).

Em dezembro de 1980 houve reação no preço do produto, que

chegou a mais de Cr$ 60,00. A média aritmética simples foi cal

culada em Cr$ 60,52, representando um aumento de 29,79% em rela

ção ao preço médio de Cr$ 46,63.

0 ponto de nivelamento, com a renda operacional de

RO = 60,52x, foi estimado em 2.744 kg.

Individualmente, os pontos de nivelamento dos avicultores

variaram de 187 a 4.639 kg. Todos os avicultores produziram a

mais do ponto de nivelamento, trabalhando, pois, com lucros. Pa

ra um avicultor não foi possível calcular o ponto de nivelamen

to, porque o preço era menor que o custo variável médio (Anexo

D.

Com os preços de dezembro foi também calculada a média a-

ritmética ponderada. Estimada em Cr$ 61,30, representa 31,46% a

mais do preço médio de Cr$ 46,63. 0 ponto de nivelamento, com a

renda operacional RO = 61,30x, foi estimado em 2.600 kg.

Individualmente, os pontos de nivelamento dos avicultores

variaram de 174 a 9.421 kg por lote. Apenas um avicultor teve

prejuízo; os demais obtiveram lucro (Anexo 1).

Em seguida, foram determinados pontos de nivelamento, cal

culados através de custos simulados arbitrariamente. Como recei
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tas, foram considerados os preços ji referidos: Cr$ 46,63,
Cr$ 50,21 eCr$ 60,52, sendo que os dois Sltimos representam cér
ca de 7,67% e29,79% amais do primeiro. Foi calculado, então,
um preço intermediário, arbitrário, de Cr$ 53,62, que correspon
de a 15% a mais de Cr$ 46,63. Os custos foram aumentados edimi
nuidos em 7,67%, 15% e 29,79%.

Atravis do Quadro 24 são apresentados os pontos de nivela
mento, calculados atravis da função de custo total, diminuida de

7,67%, 15% e 29,79% edas receitas operacionais ji referidas. Ve
rifica-se que uma pequena diminuição, 7,67%, no custo, com a re
ceita de Cr$ 46,63, ocasiona ai teraçao no ponto de nivelamento,

que de 253.364 kg cai para apenas 9.573 kg. Diminuindo - se os

custos e aumentando-se as receitas, os pontos de nivelamento di-

jminuirão. Uma alteração de 15% no custo, para menos, ede 15%
nas receitas, para mais, todos os avicultores obtém lucro, tendo

em vista que a menor produção I de 3.580 kg de frango, como mos-
tra o Apêndice 2.

Através do Quadro 25, são apresentados os pontos de nive

lamento, calculados atravis da função de custo total, aumentada

de 7,67%, 15% e 29,79% e das receitas operacionais já referidas.

Verifica-se que com a receita constante de Cr$ 46,63, qual

quer nível de aumento dos custos vem piorar ainda mais a situa

ção do avicultor, que já tem o ponto de nivelamento da ordem de
253.364 kg.
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QUADRO 24 - Pontos de nivelamento entre custo total e receitas o

peracionais, na produção de frangos de corte, median

te diminuição no custo e aumento nas receitas (simu

lações), no Município de Santo Antônio do Monte -MG,

1980

Cu s t o
Rece itas

46,63x 50,21x 53 ,62x 60,52x

Sem alteração 253.364 10.326 5.396 2.744

Menos 7,67% 9.573 5.288 3.323 2.021

Menos 15% 4.598 3.060 2.321 1.559

Menos 29,79% 1.941 1.545 1.293 973

QUADRO 25 - Pontos de nivelamento entre custo total e receitas o

peracionais, na produção de frangos de corte, median

te aumento no custo e aumento nas receitas (simula

ções) , no Município de Santo Antônio do Monte - MG,

1980

Custos

Sem alteração

Mais 7,67%

Mais 15%

Mais 29,79%

46,63x

253.364

Receitas

50,21x

10.326

248.094

53,62x

5.396

11.600

260.053

60,52x

2.744

3.961

6.268

209.866
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Com receita constante de Cr$ 50,21, quaisquer aumentos no

custo, inviabilizam também a produção econômica de frangos.

As granjas pesquisadas suportariam aumentos de ,6,67% e

15%, se o preço atingisse Cr$ 60,52, no período considerado e

7,67% se atingisse Cr$ 53,62.

Observa-se que reduções de 7,67%, 15% e 29,79% no custo di

minuem muito mais o ponto de nivelamento, do que aumentos de 7,67%,

15% e 29,7% no preço do produto, mantendo-se constante o custo de

produção. Este resultado está em consonância com os resultados

encontrados por SILVA et alii (41), em modelos de oferta estima

dos para São Paulo. Verificaram, os autores, que a produção de

frangos ê mais sensível à variações nos preços dos insumos que à

variações nos preços do produto.
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4. CONCLUSÕES, SUGESTÕES E LIMITAÇÕES

4.1. Conclu soes

Os produtores de frangos de corte do Município de Santo An

tonio do Monte são predominantemente alfabetizados, com idades

que variam de 20 a 60 anos, prevalecendo a faixa etária de 30 a

40 anos.

Nota-se uma boa receptividade ao cooperativismo, face ã a

desao da maioria dos avicultores à cooperativa local, e uma uti

lização mediana da assistência técnica e do credito rural dispo

níveis.

A avicultura de corte é uma atividade recentemente intro

duzida no Município, não sendo, regra geral, a principal explora

çao econômica do setor primário local. Predominam as pequenas

granjas e, entre aquelas com capacidade de até 5.000 aves, obser

va-se que muitas são rústicas, no sentido de improvisação de ins

talaçoes e equipamentos.

Administrativamente, .os planos tem incluido tanto a conti
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nuidade da exploração, mesmo com prejuízos, quanto Iparalizaçã
ou diminuição temporária da produção. Os recursos administrati
vos são pouco utilizados pelos avicultores, sendo que, entre os
mais usados, incluem-se: recibos de pagamento ao empregado, con
troles de consumo de ração, mortalidade, peso ao abate e descar

te. 0 avicultor dedica a direção da empresa uma mídia de 28 ho

ras semanais. Inexiste, nas propriedades, uma contabilidade for
mal .

o

A criação de pintos e frangos em "cama" (sistema "tudo den

tro, tudo fora"), ê a prática mais comum no Município. 0 arra -

çoamento é ainda manual em grande numero de granjas.

A lotação de frangos por metro quadrado varia, tanto no

nverno quanto no verão, de 10 a 14 aves. 0 fornecimento de ca-

or aos pintinhos foi um tõpico em que as respostas variaram mui

to, evidenciando despreparo dos avicultores para este aspecto. A

maioria dos avicultores trabalha com ociosidade das instalações,
criando menos de cinco lotes por ano. Poucas são as granjas ele
trif içadas .

Em média, o avicultor tanto compra ração terminada c

concentrado e milho, dependendo do preço e disponibilidade do mi

lho. Ê baixa a percentagem dos avicultores que adquirem milho na

safra. A produção prÕpria de milho é insuficiente para a deman
da da própria granja.

Sob o aspecto de higiene e sanidade, verifica-se que a lim

orno
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peza e desinfecçao dos galpões e equipamentos são práticas adota

das em todas as granjas pesquisadas. A "cama" é utilizada por um

so lote. É falha a prevenção da doença de New Castle e comum a

incidência de Doença Crônica Respiratória e Coccidiose.

Os coeficientes técnicos levantados (peso ao abate, taxa

de mortalidade e conversão alimentar) se mostraram inferiores aos

preconizados como normais para a avicultura atual.

A comercialização da produção é feita quase toda através

de intermediários, localizados em Santo Antônio do Monte e Belo

Hor izonte.

Ã época da pesquisa os avicultores não suportavam o preço

médio de mercado do produto (Cr$ 46,63/kg), com seus custos de

produção. No estrato IV obteve-se lucro somente quando foi adi

cionada a receita não operacional para efeito de apuração dos re

sultados.

0 custo variável representa 97,32% do custo total da pro

dução; deste, os ítens que mais oneram são: ração, com 65,24% e

pintos de um dia, com 15,21%, que somados representam 80,45%. 0

custo fixo representa apenas 2,68% do custo de produção.

Tabularmente nao se concluiu pela existência de economia

de escala, em virtude dos CTMe dos estratos I e II terem se com

portado de maneira contrária ã teoria e do reduzido número de re

presentantes dos estratos III e IV, fator limitante a aplicação

de testes estatísticos paramétricos de comparação das médias.
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Nao foi possível, face ao comportamento linear dos dados,

ajustar uma função que permitisse estimar a quantidade de fran -

gos produzida que minimizasse o custo total médio. E, pela aná

lise de regressão, mostrou-se a ocorrência de economias de esca

la dentro de amplitude restrita, não sendo possível concluir - se

satisfatoriamente pela sua existência.

0 ponto de nivelamento, considerando-se as relações entre

o custo total e a receita operacional, mostrou-se algo bem supe

rior as reais possibilidades de produção das granjas.

Fixando o custo de produção e variando as receitas ou va

riando concomitantemente o custo e receitas, para efeito de de -

terminação do ponto de nivelamento, observa-se que, nas mesmas

proporções, diminuições no custo de produção contribuem mais para

abaixar o ponto de nivelamento que aumentos no preço do produto.

4.2. Suges toes

Que a cooperativa comercialize a produção de frangos dos

associados, eliminando paulatinamente a ação dos intermediários.

Por ser a ração o item que mais onera o custo de produção,

sugerem-se medidas como a mistura de ração na granja; aquisição

de milho na safra e em quantidade suficiente a uma estocagem mais

prolongada; aquisição de ração e concentrado em quantidades ne -

cessãrias a uma estocagem maior.
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Incentivar os avicultores a sÔ adquirirem insumos na coo

perativa local, a fim de que possam se beneficiar de preços meno

res, devido as economias de escalas conseguidas pela cooperativa

ao efetuar um volume maior de compras.

Implementar a assistência técnica com vistas I melhoria do

manejo de aquecimento fornecido aos pintinhos; identificação e a

dequação da densidade aos padrões recomendados; utilização mais
racional dos galpões; utilização de equipamentos adequados I pro

dução; profilaxia das principais doenças infecto-contagiosas e
parasitárias; venda da produção na idade recomendada.

4.3. Limitações

Reconh.ece-se que no presente estudo existem certas limita

ções, como o fato dos dados se referirem somente ao Último lote

de frangos criados pelo avicultor, no período de outubro a dezem

bro de 1980, o que e justificado pela inexistência de dados con

cernentes aos demais lotes porventura criados no ano.

Outro aspecto é que, devido ao pequeno número de granjas

maiores que 10.000 aves, os estratos III e IV foram dimensiona -

dos com apenas 2 e 1 produtores, respectivamente. Justifica-se

em virtude dos demais avicultores da população do estrato III não

terem produzido no período considerado e, quanto ao estrato IV,

os dados obtidos do questionário aplicado no outro avicultor raos

trarem-se muito discrepantes.
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5, RESUMO

PROCESSOS DE PRODUÇÃO E ANÁLISES TÉCNICA, ADMINISTRATIVA,

ECONÔMICA E FINANCEIRA DA EXPLORAÇÃO DE FRANGOS DE CORTE

NO MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DO MONTE, MINAS GERAIS

Com o objetivo de caracterizar técnica, administrativa, e

conomica e financeiramente a avicultura de corte do Município de

Santo Antônio do Monte - MG, foram realizadas 38 entrevistas di

retas com avicultores, estratificados pela capacidade de aloja -

mento de seus planteis, em: até 5.000 aves; de 5.001 a 10.000 a

ves; de 10.001 a 20.000 aves e acima de 20.000 aves.

Caracterizou-se, inicialmente, o avicultor por ser aquele

que toma as decisões inerentes ã produção. Desta forma, conclu

iu-se que o avicultor do Município de Santo Antônio do Monte é

alfabetizado. Explora recentemente a avicultura de corte na re

gião. Ê, regra geral, pequeno proprietário de terra e pequeno a

vicultor, que tem na pecuária de leite seu principal objetivo e-

conomico. Acha-se engajado ao movimento cooperativista. Utili

za medianamente a assistência técnica e o crédito rural. Utili-

CENTRO de DOCUMENTAÇÃO

CEDOC/DAE/UFLA
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za poucos recursos administrativos na gestão de seus negócios.

Quanto ao processo de produção, observa-se, com relação ao

sistema de criação, que predomina a criação de frangos e pintos

em "cama". A densidade varia de 10 a 14 frangos por metro qua -

drado. Pode-se dizer que o avicultor tanto compra ração acabada,

como concentrado e milho. A maioria dos avicultores cria menos

de 5 lotes ao ano. 0 arraçoamento é predominantemente manual. A

limpeza e desinfecção dos galpões e equipamentos é procedida em

todas as propriedades, sendo falha a prevenção contra a doença de

New Castle e comum a incidência de Doença Crônica Respiratória e

Coccidiose. 0 peso ao abate, a conversão alimentar e a taxa de

mortalidade foram coeficientes técnicos que se mostraram diferen

tes das recomendações. A comercialização da produção é feita qua

se toda através de intermediários.

Os dados revelaram que avicultores com até 20.000 aves não

suportam o preço médio de mercado do produto, estimado em Cr$ 46,63»

0 custo variável representa 97,3% do custo total de produção de

frangos; deste, os ítens que mais oneram são ração (65,24%) e pin

tos de um dia (15,2%), o que representam somados 80,45% dos cus

tos. 0 custo fixo representa apenas 2,68% do custo de produção.

A analise de regressão mostra a ocorrência de economias de

escala dentro de amplitude restrita, não sendo possível conclu

ir-se satisfatoriamente pela sua existência.

0 ponto de nivelamento mostra-se bem superior às reais pos
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sibilidades de produção das granjas. Variando arbitrariamente o

custo e receita, observa-se que o ponto de nivelamento diminuiu

mais com reduções no custo do que aumentos na receita.
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6. SUMMARY

PRODUCTION PROCESS, TECHNICAL, ADMINISTRATIVE, ECONOMIC

AND FINANCIAL ANALYSIS FROM BROILER FARMING IN THE SANTO

ANTÔNIO DO MONTE COUNTY, STATE OF MINAS GERAIS, BRAZIL

The objectives of this research were to characterize the

technical, administrative, economic, and financial conditions of

broiler farming in the Santo Antônio do Monte County, state of

Minas Gerais, Brazil. The data were getting from 38 (thirty

eight) enterviews. The broiler farming was stratified in: up to

5.000 birds; from 5.001 to 10.000 birds; from 10.001 to 20.000

birds; and up 20.000 birds.

The first characteristics were relate to decision-maker.

The principal aspects were: (a) some years of schooling; (b)

small enterprises and small broiler farming; (c) dairy cattle

farming is the principal economic enterprise; (d) cooperative

system; (e) using farm credit and extension service; (f) using

not many administrative activities for business.

Considering to production systems, some aspects were
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observed: (a) the chickens are grown on floor; (b) the density

varies from 10 to 14 birds per square weter; (c) it is necessary

to by ration, concentrate, and corn grain; (d) growing less than

5 lots per year; (e) the food distribution is manual; (f)

prophylactic treatments are used bu t with a bad prevention to

New Castle, CRD and Coccidiose disease; (g) weight of slanghter,

nutricional conversion and mortality rate are technical

coefficients different from recommended coefficients; (h) the

majority of production is made by wholesale.

The data show us that broiler farming up to 20.000 birds

can not support the maket price, about Cr$ 46,63. The variable

cost represents 97,3% from total cost. From variable costs,

rations represent 65,24% and daily chickens represent 15,21%.

The fixed cost represents 2,68% from total cost of production.

The regression analysis show us economies of scale, but

any conclusions drawn from this analysis should be treated with

caut ion.

The break even point was found superior to be superior

than the real production possibilities of the broiler farming.

Varying costs and income, it was observed that break-even point

decrease more with the reduction of cost than increase in income.
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APÊNDICE 1

Para efeito deste estudo, foi considerado o ultimo lote

de frangos produzido pelo avicultor da região, no período de ou

tubro a dezembro de 1980. Justifica-se tal critério em virtude

das dificuldades na obtenção dos dados referentes a todos os lo

tes criados no ano, pela inexistência de contabilidade ou de re

gistros confiáveis por parte da maioria dos avicultores.

Como itens dos custos fixos foram considerados:

°

- Maquinas e equipamentos:

Para o cálculo da depreciação anual, existem vários crité

rios que podem ser adotados. Entretanto, existem porcentagens

mais ou menos padronizadas, já consagradas pelo uso. Foi utili

zada a tabela apresentada por LIMA (25), usada atualmente pelas

firmas no Brasil, embora não oficializada. Fez-se a devida apro

priação do valor anual para 70 dias, ou seja, o período no qual

se processou a produção.

- Instalações:

Será utilizado o mesmo procedimento do item anterior.

- Aluguel da terra:

Foi considerado para este item o valor médio do aluguel do

Município, fazendo-se a devida apropriação para a quantidade de

hectares usados na avicultura, no período da produção, do ultimo
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lote de frangos.

- Imposto territorial rural:

Foi considerado o valor anual pago pelos proprietários, a

propriado para o numero de hectares utilizados na avicultura e

no período da produção do último lote de frangos.

- Custo de oportunidade:

Foram computados juros de 10% no período da produção, cor

respondentes aos juros pagos pelas cadernetas de poupança no ul

timo trimes°tre de 1980.

Como ítens dos custos variáveis foram considerados:

- Ração:

Valor da ração inicial e final ou concentrado inicial e

final mais milho, necessários ã produção do ultimo lote de fran

gos criados no período de outubro a dezembro de 1980, consideran

do-se como preço desses insumos, a média aritmética ponderada dos

diversos preços pagos pelos avicultores no período.

- Pintinhos:

Valor de aquisição dos pintinhos, considerando-se como pre

ço desse insumo a média aritmética ponderada dos preços pagos pe

los produtores no período.
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- Mao-de-obra:

Valor pago aos empregados em termos de salário mínimo vi

gente no período da produção.

- Vacinas, medicamentos e desinfetantes:

Valor destes fãrmacos usados no lote considerado.

- Energia e gás:

Valor destes energéticos usados para o lote considerado.

o

- Lama :

Valor do material usado para "cama", considerando-se como

preço deste insumo a média aritmética ponderada dos preços pagos

pelos produtores no período.

- Outras despesas:

Considerado neste item, além do valor de despesas sem es

pecificação, o valor da conservação e manutenção de máquinas e _e

quipamentos e instalações, calculada em 2,5% sobre o valor da de

preciação.

- Juros sobre financiamento:

Valor dos insumos financiados através da rede bancária \o_

cal, sob forma de juros e apropriado para o período de produção.
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— Custo de oportunidade:

Foram computados juros de 10% no período da produção, cor

respondentes aos juros pagos pelas cadernetas de poupança no úl

timo trimestre de 1980.

Para valorização da produção de frangos de corte, bem co

mo da "cama" (estéreo), considerou-se o preço médio recebido pe

los produtores pesquisados (média aritmética ponderada).
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APÊNDICE 2 - Determinação dos pontos de nivelamento, em kg de

frango, através das relações de produção entre cus

to total e receitas operacionais

Produção
carne

kg

Custo f_i
xo total

(Cr$)

Pontos de nivelamento

Ordem
CVMe

(Cr$)
Receit as

46,63 50,21 60,52 61,30

1 3.580 1.881 50,15 - 31.350 181 169

2 3.583 3.674 60, 91 - - - 9.421

3 3.781 2.890 53, 55 - - 411 373

4 4.000 6.123 50, 56 - - 615 570

5 4.080 3.105 52, 21 - - 374 342

6 4.210 5.069 51, 30 - - 550 507

7 9 .200 10.872 44, 81 5.974 2.013 692 659

8 4.318 11.745 48, 70 - 7.778 994 932

9 4.333 3 .897 50, 00 - 18.557 370 345

10 4.580 4.659 49, 63 - 8.033 428 399

11 4.685 6. 104 48, 19 - 3.022 495 466

12 4.817 5.814 50, 20 - 29.070 563 524

13 7.530 17.577 44, 18 7.174 2.915 1.076 1.027

14 8.550 10.012 50, 19 - 500.600 1.033 901

15 8.870 9.768 52, 50 - - 1.218 1.110

16 9.184 8.166 47, 26 - 2.768 616 582

17 9.243 8.766 46, 70 - 2.497 634 600

18 9.360 14.242 57, 45 - - 4.639 3.699

19 9.590 20.139 43, 79 7.091 3.138 1.204 1.150

20 9 .942 10.369 51, 92 - - 1.206 1.105

21 10.040 8 .484 46 ,23 21.210 2.132 594 563

22 8.980 19.159 46, 81 - 5.635 1.397 1.322

23 9 .900 11.999 51, 48 - - 1.327 1 .222

24 11.020 15.503 44, 12 6.176 2.546 945 902

25 16.650 11.874 53, 76 - - 1.757 1 .575

26 11.070 24.427 47, 71 - 9.771 1.907 1.797

27 11.437 16.428 46, 01 26.497 3.911 1 .132 1.074

28 12.620 23.635 52 ,77 - - 3.050 2.771

29 14.418 21.195 ?1, 23 - - 2.281 2.105

30 14.436 21.629 54 34 - - 3.500 3.108

31 15.200 18.088 49 ,86 - 51.680 1.697 1.066

32 15.674 27 .223 49 ,53 - 40.034 2.477 2.313

33 15.727 28.305 52 •15 - - 3.382 837

34 17.550 21.640 43 ,71 7.411 3.329 1.287 1 .230

35 18.600 25.878 51 ,14 - - 2.759 2.547

36 31.595 34.318 48 ,39 - 18.856 2.829 2.658

37 31.040 49.595 48 ,62 - 31 .192 4.168 3.911

38 43.218 45 .736 " 42 ,55 11.210 5.971 2.545 2.439


